INAUGURAÇÃO DO CENTRO DE SAÚDE DA POVOAÇÃO

Povoação, 30 de Setembro de 2002

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Breves palavras para assinalar a satisfação que sinto no momento da entrada em funcionamento de mais esta obra no concelho da Povoação.

Concretiza-se, hoje, formalmente, mais uma antiga aspiração desta comunidade, particularmente de todos aqueles que têm que recorrer à prestação de cuidados de saúde e dos técnicos e funcionários que, durante muitos anos, exerceram as suas funções num espaço já muito degradado e desadequado da realidade e das exigências actuais.

O Centro de Saúde da Povoação, alvo de remodelação e ampliação, que abre hoje as suas portas aos cidadãos deste Concelho, com condições adequadas de trabalho e de atendimento a todos quantos a ele recorrerão, é, como vimos, um “novo” Centro de Saúde.  

Demos, assim, mais um passo na modernização das nossas instalações e equipamentos e na melhoria da qualidade da oferta dos cuidados de saúde, tal como nos propusemos no nosso Programa do Governo.

Tendo presente a história da evolução dos cuidados de saúde primários, podemos constatar a importância do seu papel na crescente preocupação de uma maior racionalidade na organização do sistema de saúde bem como na optimização dos recursos existentes. 

Foi com essa linha de orientação que se iniciou, após o 25 de Abril - quando se deram os primeiros passos na criação dos novos Serviços Públicos de Saúde - a integração funcional dos hospitais das Misericórdias, de modo a que  constituíssem o sector de internamento dos Centros de Saúde. Foi também isso que aconteceu no concelho da Povoação.

O renovado Centro de Saúde, que acabámos de inaugurar, vai servir uma população utente de perto de 7.000 pessoas e implicou um esforço financeiro por parte do Governo Regional na ordem dos três milhões, quinhentos e cinquenta mil euros (mais de 700 mil contos), para além do seu reequipamento que comportou um investimento de cerca de seiscentos e setenta mil euros.

A modernização desta infra-estrutura e dos seus equipamentos, agora operada, aliada à suficiente cobertura dos cuidados de saúde - na medida em que, neste concelho, o número de médicos permite um rácio de um médico por cerca de 1.700 habitantes (tendo por referência os censos de 2001) – constitui um esforço do Governo que será, certamente, propiciador de novas motivações e iniciativas para que o Serviço Regional de Saúde sirva melhor as necessidades dos povoacenses.

Recomenda-se, por exemplo, uma actuação que permita o reforço da Medicina preventiva, nomeadamente da saúde oral e da intervenção na medicina física e reabilitação. É ainda de grande importância investir, através de um esforço colectivo, na utilização dos equipamentos adquiridos com intervenção directa nos Serviços de Urgência e Internamento, por forma a contribuir para a qualidade dos serviços prestados e para a redução das transferências hospitalares, bem como desenvolver parcerias com  outros centros de Saúde e com o Hospital do Divino Espírito Santo também no sentido da maior rentabilização dos recursos técnicos e humanos disponíveis.

Conhecendo-se as limitações que, no país tal como nas Regiões Autónomas, existem para o financiamento dos serviços públicos de saúde, torna-se cada vez mais imperativo o esforço organizacional local, que alie a autonomia de gestão das unidades de saúde a uma cooperação estratégica e a uma responsabilização colectiva, que elimine os desperdícios e aproveite todas as sinergias e contribuições.

Os tempos são, por isso, de apelo à eficiência e à eficácia, em nome do rigor necessário à manutenção da sustentabilidade do Serviço Regional de Saúde, para o qual, como tenho dito, terão que entrar em vigor medidas que facilitem a obtenção de meios para o seu correcto financiamento a nível nacional e regional.

Todas essas preocupações não nos têm impedido de melhorar e ampliar o parque das infra-estruturas e equipamentos de Saúde – como hoje se comprova nesta Vila da Povoação – nem nos tem feito descurar a necessidade de investir na formação e obtenção dos recursos humanos necessários à melhoria dos serviços, como o confirma o facto de hoje termos 55 estudantes de Medicina e 50 técnicos de Diagnóstico e Terapêutica como bolseiros do Governo que dentro de poucos anos virão colmatar na Região muitas insuficiências actuais.

Temos, assim, boas expectativas quanto ao futuro. Hoje, todavia, é dia de celebrar com satisfação este passo em frente no concelho da Povoação, a que igualmente não foi alheio o trabalho persistente e proficiente dos membros do Conselho de Administração do Centro de Saúde, os quais saúdo, agradecendo o seu empenhamento na mudança que estamos a fazer nos Açores.

Parabéns a todos e bom trabalho.
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